
CELEBRAÇÕES DA SEMANA SANTA

A D E N D A

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR

Na pág. 82, falta o texto da Bênção Solene que se encontra na pág. 152.

E R R ATA

SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO DO SENHOR

A Bênção Solene não se usa neste dia, mas no Domingo de Ramos.

A D E N D A

DOMINGO DE PÁSCOA

Rito para a aspersão da água benta

1.	 Este rito substitui o acto penitencial no início da Missa.
2.	 Depois da saudação inicial, o sacerdote permanece de pé junto à sua sede, 
voltado para o povo, tendo diante de si um recipiente com água para benzer.
3.	 O sacerdote exorta o povo à oração, dizendo estas palavras ou outras seme-
lhantes:
Oremos, irmãos caríssimos, a Deus nosso Senhor, 
suplicando-Lhe que Se digne abençoar esta água, 
que vai ser aspergida sobre nós para memória do nosso Baptismo, 
e nos renove interiormente, 
a fim de permanecermos fiéis ao Espírito que recebemos.



Depois de breve oração em silêncio, o sacerdote diz, de mãos juntas:

Deus eterno e omnipotente, 
escutai benignamente as orações do vosso povo. 
Ao celebrarmos a obra admirável da nossa criação 
e a maravilha ainda maior da nossa redenção, 
dignai-Vos abençoar @ esta água.
Vós a criastes para dar fecundidade à terra 
e frescura e pureza aos nossos corpos. 
Vós a fizestes instrumento de misericórdia, 
libertando da escravidão o vosso povo 
e matando a sua sede no deserto. 
Por meio dos Profetas, 
Vós a proclamastes sinal da nova aliança 
que quisestes estabelecer com os homens.
Finalmente, nas águas do Jordão, 
santificadas por Cristo, 
inaugurastes o sacramento da regeneração espiritual, 
que renova a nossa natureza humana,
libertando-a da corrupção do pecado.
Esta água, Senhor, 
nos faça reviver o Baptismo que recebemos 
e nos leve a participar na alegria dos nossos irmãos 
baptizados na Páscoa de Cristo Nosso Senhor. 
Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
R. 	 Amen.

4.	 O sacerdote toma o hissope, asperge-se a si mesmo e depois os ministros, o 
clero e os fiéis. Entretanto, canta-se um cântico apropriado. 
5.	 Então o sacerdote volta para a sua sede. Terminado o cântico, volta-se para 
o povo e, de  pé, com as mãos juntas, diz:
Deus omnipotente nos purifique do pecado 
e, pela celebração da Eucaristia, 
nos torne dignos de participar na mesa do seu reino.
R.	 Amen.
6.	 Em seguida, diz-se o hino Glória.


